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.1. DIAGNOSTICO SOCIOTERRITORIAL

No Brasil existem 5.569 municipios dos quais 399 estão localizados no

Estado do PaÍanâ. destes 206 são municipios com até 10.000 habitantes e aqui está

o municípro de Ariranha do lvaí com 2.329 habitantes. (Censo !BGE.2022)

O municipio de Ariranha do lvai está localizado na região norte do Estado

do Paraná Conta com uma área de 239, 562km'z Localiza na Mesonegião Norte

Central Paranaense. na Microrregiâo de lvaiporã. Os municípios limitrofes são.

Cándido de Abreu. lvaiporã. Manoel Ribas e Rosário do lvaí. Criado através da Lei

Estadual n' 1 1 .509 de 10 de setembro de 1996, desmembrado de lvaiporã. Anexo 1 .

Quadrol -
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Núcleo originário conhecrdo como Companhia Ubá e a chegada de povos

de vários lugares do pais desbravando âs teÍras e dando formas ao cenário

historicamente construido. Localidade conhecida por Anoio Bonito e o nome

AriÍanha pela existência de ariranhas em seu leito.

Em 1960. através da Lei Estadual n"5.671 , foi criado o distrito de

Ariranha. pertencente ao municipio de lvaiporã. Em 1995. atÍavés da Lei Estadual n'
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11.257. Íor criado o municipio de Ariranha do lvai. emancipado de lvaiporã A

instalaçâo oÍioal ocorreu no dia 1 de janeiro de 1997.

Comparando os dados IBGE/2010 e IBGEIZO2Z percebemos uma

redução da quantidade populacional no Munacipio de Anranha do lvai Em 2010

havia 2 439 habitantes e em 2022 apÍesenta 2.329 habitantes no teÍritóÍlo. O quadro3

mostra o quantitativo de pessoas que vlvem na área rural e urbana. com redução de

habitantes nas áreas ruÍais e aumento na área urbana.

Quadro2
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O quadro,r mostra gÍupos específicos que meÍecem atenção. Primeiro.

grupo de pessoas na farxa etána de 40 a 54 anos do sexo masculino e na falxa

etária 55 a 59 anos do sexo feminino que caminha para o processo de

envelhecimento. velhice e Íinitude e. rsto. um novo jeito de fazer politica pública. com

dominio técnico abordagens para temas contempoÍàneos e atuais como. gênero.

grupo LGBTQ+. grupo indígena. idadismo. homofobia, racismo/antirracismo e etnia,

familismo. deficiênclas. outros.

Grupo Pessoas ldosas com 60+ que vrvem nos tenitórios com ou sem

vínculo familiar. Aproximadamente 40 pessoas idosas caracterizadas como

unipessoais e. destes, sujeitos em situação vulneÍável que contam com uma rede

comunitáÍia solidária frágil.

Faixa etária

Mascuhno 81

60 a 64 anos

Sexo

65 a 69 anos

Femrnino

Masculino

I-emlntno

Mascuhno

l- emrnrno

70

bt

5,
56

46

3,0't%

2.88Yo

2.23%o

2.40%

1,98"/

f-

70 a 74 anos

l5

1

i Quantldade i Porcentagem
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75 a 79 anos

80 a 84 anos

85 a 89 anos

90 a 94 anos

95 a 99 anos

100 anos ôu mais

Masculino

Femrnino

Masculino

Feminino

Masculino

Femrnino

Masculino

Femrnino

M/F

M/F

Masculino

Feminino

34

45

1 ,460k

1 .930/o- 
o.Oo.;

1,160/o

o oo"a
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21

14

18

2

0.17o/o

0 77Yo

0 09%

0.00o/o

0,00%

11,90%

11 ,42./o
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277

266Total
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Íoote: lEGt/2022

O documento MAPA SOCIAUMDS - Diagnostico Socioterritortal

censitáÍro de março/2025 mostra que 248 pessoas idosas possuem cadastro no

Cadastro Únrco dentre as quais e, por força de normailvas, beneficlános de

programas sociais de transferência de renda como o Bolsa Familia e o Benefício

BPC. participantes dos servaços socioassistenciais conÍorme quadro a seguir:

'91 pessoas idosas na Íaixa etáraa entre 60 e 64 anos
;ts7 

óessoas ioosas na faixa etána com 65 anos e mais

ronte: M.pã sod.UMo§/2023

Com base nos dados do Sistema de lnformação do Serviço de

Convivência/SIsC/2025 há 35 pessoas idosas inscÍitas no Serviço de Convivência

de Fortalecimento de Vinculos/SCFV garantido pela Política de Assistência

Social/SUAS e orertado pela Unidade CRAS Do total, 11 são prioritários com

expressÕes sociais de isolamento à vulnerabilidade por algum tipo de deficiência. Os

demais. não prioritários com participaçáo peÍrnanente no serviço

Dados do Relatório SAGI/MDS/2025 mostram 14 pessoas idosas são

beneficiárias do Beneíicio Assistencial BPC. respectivamente 12 masculinos e 02

?3.3?oh
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Íemininos. Destes, 07 frequentam o Serviço Socioassistencial SCFV para Pessoa

ldosa

De acordo com o instrumento Prontuário SUAS/CRAS, em média, 40 a 50

pessoas idosas frequentam, sêmanalmente, o SCFV com assiduidade. pontualidade

e participaçâo ativa. Eventualmente inclusão de novo participante e baixa

desistência

Os dados apresentados a seguir foram obtidos do Relatório Mensal de

AtendimentolRMA (períodos 202312025) que compõe os instrumentos de gestão da

Rede SUAS pelo governo federal. Neste documento, padronizado. são inseridos

quantitativos de cidadãos/cidadã usuários alcançados pela Política de Assistência

Social e Cadastro Unico

lmportância trabalhadores do SUAS com assessoria técnica das equipes

estadual e federal reavaliar o documento RMA a partir de indicadores: números.

oferta. participantes, na busca de aprimorá-lo na aplicação do trabalho institucional

próximo da realidade.

Refletir na relação entre os serviços complementares e o PAIF e em que

mcmento ambos se afirmam na defesa dos direitos e no alcance de alternativas para

ênfrentamento das vulnerabilidades sociais e/ou de risco pessoal e social na familia

e no território. Pensar na fragilidade relacional entre as provisôes da proteção social

básica. especial. entidades públicas e privadas e os demais sistemas de proteção

social.

Grupo Criança e Adolescente. agrupado por faixa etária. moslra a

necessrdade de potencializar, rmplementar. inovar, estruturar serviços. programas,

proietos voltados a garantir a integralidade do cuidado no campo do Sistema de

Garantia de Dirertos Humanos/SGD

' 21 crianças menores de 01 ano de idade

'141 cíanças de 0 a 6 anos
*1/t4 criançâs de 7 a 11 anos

'102 adolescentes de 12 a 14 anos

'M adolescentês de 1 5 a 17 anos
t_

tonte: l86l/2O22
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Dados do MAPA SOCIAUMDS de março12025 moska quantidade de

criança e adolescente cadastrados no Cadastro Unico o que nos permtte reflettr

serem pertencentes à familias beneficiárias dos programas sociais de tÍansferência

de renda - Bolsa Familia, BeneÍicio BPC, de Beneficio Eventual, de serviços

socioassistenciais e serviços das demais politicas públicas.

'84 crianças na faixa etária eitre 0 e 03 anos

'67 crianças na íaixa etária entre 4 e 6 anos

'254 crianças e adolescentes na Íaixa etária entre 7 e 15 anos

'47 adolescentes na íaixa etáÍia entre l6 e 17 anos

toí|te: Mapà 9ooàl/Mos/DiàSnoeti(o &írítáÍio/2025

Pelo prisma da Rede de Servicos das Unidades Públicas temos o quadro

abarxo

Gestão do Sistema Único de Assistência Social/SUAS conÍorme previsto

na NoÍma Operacional Básica/SUAS (2012), Capitulo ll, Artigo g'o

A UnÉo os Estados. o Distrito Federal e os Munrcipios.

conforme suas competências pÍevistas na Constituição Federal

e na Ler Orgánica da Assrstência Socral assume

responsâbrldadês na gestiio do srstema e na garanlle de sua

organizaÉo qualdade e resultados na prestaÉo de servrços

pÍogramas pro,etos e beneÍicios socoassrstenciais que seÍào

oíertados pela rede socroassrslencral (NOBSUAS 2012)

Competências do Orgão Gestor da Política de Assistência Social

Prrncipro da lntersetoÍtalidade ê da lncomplêtude lnstitucional

Coordenar o trabalho em rede com elaboraçáo de fluxos e protocolos intersetoriais

Definição e planeJamento de implantaÇáo de Unidades e serviços reÍerenciados

ElaboreÇão do Plano Municipal de Assistência Social - NOB-SUAS/2012

Mapeamento da Rede Socioassistencral Pública e Privada do SUAS

Pleneiemento. moniloremento e avalieÇão da Rede Socbessistenciel do SUAS

Planejamento e Monitoramênto do Protocolo de Gestão lntegrada de Serviços, Benefícios e

transferência de renda âmbito municipal

Gesteo admrnistrativa. Íinancerra ê orçamentáriâ dos rêcuÍsos financeiros da assrstência

Itt
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social

Gestào do Trabalho e de Recursos Humanos

Construçâo de fluxos dê reíerência e contra refeÍência da rede socioassistencial. das

demais politicâs públicas e ôÍgáos de defesa de direitos.

Capacitaçáo e educação permânênte dos trâbalhadores do SUAS

Parceria com outrâs politicas e órgãos de deÍesa de diíeitos paÍa enfrentamento a

situaçóes de violação de direitos

Manutençáo p€rmanentes da Rede SUAS com inÍormaçôes fidedignas

ConsolidaÇão e análise de dados de Vigilância Socioassistencial

Consolrdação e anáhse de dados sobre atendimentos/acompanhamentos PSB e PSE

lonl.: l)ri.husô.\ (i(nicrr ( Rl \\. r"impr.r.o :ílt:

Cabe ao Órgão Gestor planeiar sua estrutuÍa administrativa, Unidades e

ProvisÕes tendo por referência parâmetros normativos sobre o Sistema Unrco de

Assistência Social articulados aos documentos TipiÍicação Nacional dos Serviços

Soooassistenciais. Norma Operacional Básica SUAS e NOB-RH/SUAS

Funções Essenciais da Gestão Municipal de Assistência Social

Gestão do Sistemâ Municipal de Assistênciã Social

Coordenaçáo da Proteçáo Social Básica

Coordenaçáo da Proteçâo Social Especial

Plane,amento e OrÇamento

Gerenciamento do Fundo Municipal de Assistência Socral

Gêrenciamento do Sistema de lnÍormaçÕes

Monitoramento e Controle da execuçáo dos ProgÍamâs. Proietos, Sewiços e Beneficios

I\ilonrloramento e Controle da Rede Socioassistencial

Gestáo do Trabalho

Apoio as lnstâncias de Deliberaçâo (conselhos)

tont! oo<umento d, Se.reiríir Eetadu.l do l.âb.lho e oei{ôyolvimento 5o(i.l/foítele.i6eí!o do SuÂS nos muniripios

A partir da Politica Nacional de Assistência Social/PNAS/2OO4 e suas

dehberaçoes. tem-se então nova Íorma de organazar e executar as ofertas

instatucionars da politica social com detalhamento de seus destinatários. objetivos.

resultados e impactos esperados. Íinanciamento e compromissos comuns e

específicos entre os entes Íederativos numa lógica partacipativa e descentralizada.

l()
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Pacto dê Aprimoramento de Gestão - EstÍuturaçâo das SecÍetarias

Municipais de Assistência SocÍal - SMAS - Constituição Formal de

Subdivisões Administrativas

Proteção Social Especral
Alta Complexidade

Vigiláncia Socioassistencial

Gestão do Trabalho

Regulação do SUAS

Rede Socioassistencial no SUAS

Segundo documento Norma Operacional Básica do Ststema Unico de

Assistência Social/SUAS (2012), Capitulo ll. Artigo 9o, parágrafo único 'considera

rede socioassistencial o conjunto integrado da ofeda de servlços. programas

projetos e benetícios de asslsténcra social medianle afticulaçào entre todas as

undades de provisão do SUÁS'

O município de Ariranha do lvai tem, desde 2010. instalada a Unidade

Pública Estatal Centro de Referência de Assistência Social/CRAS em prédios

cedidos/alugados. Em 20'19, em parceria com o Governo do Estado do Paraná

adquirimos prédio próprio com instalaçÕes adequadas (anexo 2)

Cêntro dê ReÍeÍância dê Assbtência SociâlrCRAS:
Unidade pública estatal descentralizada da polítiea de assistência

: sociâ|. responsável pela organizaÉo e oÍeÍta de seÍviços da proteção

i social básica do Sistema Único de Assistência Social/SUAS nas áreas
de vulnerabilidâde e ísco socaal de abrangência territorial. Principal

I porta de entrada do SUAS que possibilita ac€sso de familias à rede de
orotecão social da assistência social.

Proteção Social Básica

Gestão do SUAS

Gestão Financeira e Orçamentária

Gestão de Benefícios Assistenciais e Transferência de Renda

(r

_-- Média Complexidade
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Gestão da Proteçâo

Social Básica no

Território

Oíerta do Serviço de Protsção

e Atençáo lntegral a Família

PAIF

L C^PACIDADE DE ATENDIME}iTO- TINIDADE CRAS
Capacidade de atendimento no PAIF -T 500

90

ltto
Capacidade de atendimento Sewiço no Domicilio p/Pessoa ldosa e Pessoa
c/Deficiência
P ramas Sociais - conforme demanda e criterio do rama
Beneficros Socioassrstenciais - conÍorme demanda e critério especÍfico

fonte' Íêrmo9 de ArêhP tedêrál

'GegtãA lerfitoíal P§B- Atuação preventiva através das açÕes

1. Articulação da rede socioassistencial reÍeÍencrada ao CRAS

2. Promove articulaçáo antersetorial

3. Busca ativa

Protecáo Social Básicar'SUÂS: ofêrta serviços. programas, benefícios em atenção

básica na prevenção e ocorrência de situaçôes de vulnerabilidade e risco social nos

terÍitónos de sua abrangência.

t0

IAIS I

de ê Atendimento ln râl â Familiâ - PAIF
de Convivência e Fortalecimento de Vinculos - SCFV

Serviço de Proteçâo Social Básica no Domicilio para Pessoa ldose e Pêssoa com
deficência

Servrço PSB no Domicílio para Pessoas dDeficiência/ldosas/Gestantes e Crianças de 0 a
6 anos completos

tonte fipifi(àçao l{à.ioôâl doa Servrçoi Socioa3si,têí(i.ir - Rêaohrção 1ü}/2009 ê Rê5olução CltÁS 218/2025

l.Serviço de Proteção e Atendimento lntegral a Família - PAIF: serviço de

carater permanente assegurado pelo Poder Público através da Unidade CRAS

consiste no trabalho social com familias com a finalidade fortalecer a função

protetiva no conlexto familiar, seus vinculos socioafetivos e promover acesso e

usufruto de direitos para melhoria da qualidade de vida. Para tanto. considera as

potencialidadês. aquisiÇões, informações e novas vivências aos cidadáos/cidadãs

ll

. Capacidade de atendimento n9 SgF! - prioÍitários (cnan-ça/?dolegcelle/ldo:ol 
l

Capacidade de atendimento no SCFV - náo píoritários

-t
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aos ctdadãosicidadã usuários do serviço. Desenvolvido exclusivamente no cRAS

Suas ações são organizadas a partir dessas referências.

Àr:olhida

E ncaminhamentos oficinas com Familias

AÇôes Particu a rizadas Açôes Comunitárias

PAIF - Atendimentos Particularizados '2023 a 2025

I
PAIF - Famílias em Acompanhamentos 2023 a 2025

Grupos/OÍicina§ PAIF
<ilttJP()5 ôlt-) /ÀN^+rrI () Í,( t P/\rt'

Foíte. prontuário sLrAS/CRÂS € nelàróÍio Mmsalde atêndimcnto/nMA'

PAIF
--]__t-

t'- -,
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PAIF - Atividades Coletivas não Continuas

IITÍI

PE S5OÂS . AT IVIDADES (-OI.F.I IVAS NAO
c(]Nl INIJAS 2A2l 

^ 
202-5

Os quadros acima mostram as provisões essenciais planeiadas no PAIF'

No entanto. os dados extraídos do relatório mensal de atendimento nos remete a

qualiÍicaÍ a relação entre quantidade e qualidade coÍrespondendo ao público

beneÍrciário ê resultado alcançado pelo serviço.

Dosserviçossocioassistenciâisesistemasdegestãodainformação

utilizados pâra registros quantificávels. importante planeia-los considerando a

estrutura e coniuntuía da política social ambito municipal reportando-os às

reÍerêncras teóricas, orientações técnicas, o que, em algum momento' gera ruidos

de interpretaçoes no planejamento dâs provisôes e gestão financeira. Daí a

necessidade de capacitação, educação permanente e assessoria técnica auxiliando

a gestão local na elaboração de seus prÓprios documentos (informes, notas

técnicas). harmonicamente. com as de nivel estadual e federal'

São três serviços socloassistenciais da Proteção Social Básica

desenvolvidos no municipio. o 30 serviço conforme demanda identificada pela

equipe de referência, dada a oferta ser no domicilio o que exige logística de trabalho,

aponta caracteristca pecultar em sua organlzação e provisão e a necessidade de

ampliar a equipe existente com recurso a fim de garantir qualidade no serviço e

território. Em ÍaSe inicial e.luntamentê com o 40 serviço. nece§sidade em aproíundar

estudos envolvendo varráveis. como. cultura local, planejamento e execução, capa-
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cidade e atribuições técnicas. público especial, resultados e impactos esperados,

outros

Home do serviço Oescrição Equipe de
r€forência

1 .Serviço de

Proteçáo e

Atendimento

lntegÍal á Familia

- PAIF

Trabalho social com famihas, de caÍáteí
I 

continuado e com Íinalidade de ÍortaleceÍ a

ÍunÇão protetiva da familia. prevenrí ruptura

dos seus vinculos. promover acesso e

usuÍruto de dÚeitos Sem caráter

, terapêutico

Nível superior.

Assistenle Social

Psiólogo/a

e dêmais

trabalhadores de

ensino médio e

Íundamental

Responsável

Educadora Soctal

pela

Execu O SCFV

Faixa etária

6 â 17 anos

Reaponsável

Assrstente Social

pela

Execução SCFV

60.

Nivel superior.

Assistente Soctal

Psicólogo/a

e demais

trabalhadores de

ensino málio e

Íundamental

2 Serviço de

Convivência e

Fortalecimento de

Vínculos - SCFV

3.Serviço de PSB

no Domicilro para

Pessoa ldosa e

Pessoa com

Deficiência

Atividades em grupo. organrzado a partir de

peÍcursos. gaÍanlir aqursições progressivas

aos seus usuános de âcordo com seu ciclo

de vida. Complementar ao kabalho social

com familias no rnluito de pÍevênir

ocorrência de siluações de Íisco social

lntervenção planelada. Caráter pÍoativo e

preventivo. Afirmação de direitos. de

potencielrdades pâra enÍrentamento da

vulnerabilidade social.

'PÍevenrÍ agravos para evitar rompimento

de vínculos Íamrliares e socaats: inclusão

social, equrparação de oportunldades e

participaÇão. autonomra. potencialidades

individuars e sociais. prevenÇáo de

situaÇões de rrsco. exclusão e rsolamenlo

'Acesso à rede socioassistencial e as

demais politicas publicas. AÇões extensivas

aos familrares Caráter preventivo, planeJado

e sistematizado por um plano de

ll
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atendimenlo individual de acordo com a

territonalizaÇão e demanda pelo serviço

2.Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV: obletivo

cornplementar o trabalho social com famílias e pÍevenir ocorrências de situações de

risco social. Organizado em grupos e ciclo de vida. pautado numa intervenção

planejada de modo a ampliar e fortalecer úocas cultuÍais. de vivências, de

pertencrmento e de identidade. Também busca a convivêncra comunttária e famrliar.

defesa e afirmação de direitos visando alternativa para enfrentamenlo da

vulnerabr[dade social. Assrm pensado. a seguir apresentaÇão dos grupos SCFV

conforme material apresentado na 1 1' ConÍerencia Municipal de Assistência

Sooal/2025

2 1) Público Primeira lnfância
Serviço do Conviyência ê Fortalêcimonto de Vínculos pare cÍiançag até 6 anos

PeÍticipantes

1

Períodos

2023 -2024 -2025

auaôncia de ofsrta

2023 -2024 -2025

fo. e:nd.lórioMcnÍalrraAt..dimêoto/iM.^D?er.rl.don:llrConíaíanaiaMuíicio.lde^rrirtênciaSoaiâl/2025

Arirành. do lv.!/PaÍrná.

O municipio de Ariranha do lvai ofertou ServiÇo de Convivência e

Fortalecimento de Vinculos para Criança cle até 6 anos de idade nos periodos entre

2011 e 2013 retomando a oferta em 2018 e 2022 Em 2025 um participante inserido

aos demais coletivos existentes.

lmportante refletir como foi pensado a interpretaÉo e a aplicação do

documento Relatório Mensal de Atendimento/RMA pelo município. Seguramente, no

momento da preparaçâo do material para o evento conferencial. surgiram

inquietaçÕes como: criança do SCFV tem sua frequência contada mais de uma vez

quando grupos são semanalmente, logo, equivale a 04 frequência/mês. Se assim e

com base teórica buscar compreender se a quantidade total de participantes. mensal

ou anual. pressupõe proximidade com o seÍviço.

Dúvidas, inquietações sobre Relatório Mensal de Atendimento/RMA

surgiram durante a participação dos técnicos no Curso CAPACITASUAS 2025 -
Atualizaçâo do Plano de Assistência Social que, dentre vários conteúdos, relevante

reflexão sobre pesquisa e a utilização de indicadores sociais e a necessidade de

:5
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compreende-los na relação entre números. capacidade de atendimento,

map€amento das demandas e cobertura do serviço na vida das familias

PÍimeira lnfância atendida diÍeta ou indiretamente através de sua família

pelo Serviço de Proteção e Atenção lntegral a Familia - PAIF que inclur

atendrmento. acompanhamento, inclusão no Cadastro Unico, acesso ao Programa

de transferêncra de Renda Bolsa Família. Benefício de Prestaçào Continuada BPC

Beneficro Eventual e encaminhamento às demais políticas públicas.

A proteção social voltada à primeira infância encontra assegurada pelos

órgãos públicos de promoção e defesa de direitos através do trabalho em rede

lmportante aprimorar essa segurança de maneira que as cnanças. as mars

vulneráveis, não vivenciem desproteçÕes.

22\ Público Criança e Adolescente

Servico de Convivéncia o Fortalecimento de Vinculos 7 e 1rl anos

Períodos Quantadade Ausência de ôfêrlâ

2A23 -2024 -2025 0

Foalp: Ral.tóío Mmsd de Aleídimcnlo/RM^

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos 7 e 14 anos

oÍertado pelo CRAS. Os dados apresentados servem como ponto de partida para

estudo e avaliação dos resultados e impactos do serviço no contexto familiar da

cnança e adolescente e apnmoramento na gestão de trabalho e recurso humano.

Um serviço estruturado e permanente garantido na Politica Municipal de

Assistência Socral com redução significahva de participantes o que serve de alerta

paÍa pontuar as causas ê suas consequências, buscando soluçôes alcanqáveis

.'C FV PC)FT COI TIIVO
3(>4
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As inÍormações contidas no Relatório Mensal de Atendimento/RMA

podem servir de parâmetro para deÍiniÉo de orçamento e Íinanciamento pelos entes

federativos. visibilidade e potencialidade da proteção social.

As demais políticas públicas agregam ações complementares de acordo

com suas diretrrzes. lntegram a proteção socral.

O trabalho em rede é fundamental para garantir a atenção integral ao

segmento crianças e adolescentes. Cada politica atuando de acordo com suas

Diretrizes e objetivos para alcançar aqueles que necessitam ser protegidos pelo

Poder Público. Família e Sociedade.

2 3l Público Àdolescentes

Serviço de Convivôncia e Fortelccimênto de Vinculos 15 e 17 anos

Periodos Quantidade Ausência dê oferta

2023-2024-2025 114 2011 -2014-2015L__
toít.: Rêlâlorio Mpnràld€ Atandimanro/RM^. Aprel4ntaóo nâ 1lr Coní?r"nci. MrroiaipJ dê ÂitiÍân(i. Sociàl/ àtá mâio dê 2025

SCFV POR COLETIVO DE 15 A 17 ANOS

2 021 )o24 2025

Dados obtidos poÍ sites oficiais/institucionais uülizados como referência na

elaboracão de planos e outÍos documentos semelhantes nos provocam inquietações

na conteíualização entre qualidade, quantidadê. resultado e impacto na vida dos

participantes. o que Íomenta compromisso continuo em estudar, analisar e inovar

orientações técnicas e suas Íuncionalidades na perspectiva de contribuir para

mensuÍar capacidade e cobertura dos serviços, pÍogramas. benefícios -
socioassistenciais na Politica de Assistência Social/SUAS e demais politicas

púb icas.

Abaixo coletivos inscritos no Sistema SISC.

14

1?

l 61

39
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Faixa etária Feminino Total

06 a I anos o 14

23

12

06

02

57

'10 a 12 anos

13 a 15 anos

16 a 18 anos

í9 a 20 anos

Geral

Maeculino

4

12

J

4

2

29

11

--+ 7

2

0

í9
Fontc Sisteme .,ê IníoÍÍnaÉo do SCfV/S|SC - 2025

Até mês de outubro2025. presença de 44 crianças e adolescentes na Íatxa

etáÍra de 06 a 20 anos, prioritários, composto por 04 coletivos e em regulaí

Íuncionamento. O3h/semanal, em média 10 participantes por coletivos. Dos

participantes. 05 beneficiários do BPC e '12 de famílias beneficiárias do Programa

Bo sa Familia. Todos com distinta constituição/composição íamiliar, dentre os quais.

monoparental. nucleaÍ. união estável, matrimonial e exlensa Público originário da

área rural e urbana.

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Adolescentes -
1 grupo - faixa etária 15 a 19 anos, composição de 06 participantes, presença de

jovens com idade 18 e 19 anos Um jovem com deficiência intelectual e 01 com

deíciência intelectual e transtorno mental egÍesso de medida socioeducativa

Íeintegrado à famiÍaa após acolhimento institucional. Um adolescente. '15 anos. com

deficiência mental e transtorno de comportamento, egresso de medida

socioeducativa, reintegrado à família extensa após acolhimento institucional e com

execução de medida socioeducativa paÍa o primelro semestre de 2026

Coletivos no Sistema SISC sem funcionalidade e participantes nâo

prioritários que não frequentam o SCFV, poderào ser excluÍdos para qualificaÍ a

manutenção do sistemâ. No entanto. exigirá da equipe técnica uma análise

demandando um tempo razoável de atualização correta dos dados no sistema.

2 4\ Público Pessoa /dosa

Serviqo de Convivência e Fortãlêcimento dê Vinculos 60 +

Periodos Ouentidade

7012023 -2024 -2025

§

2020-2022

f Ausência de oíerta
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Ém 2022 inicio da organização e execução do Serviço de Convivência e

Fortalecimento de Vínculos pa'a Pessoa ldosa/SCFV. desvinculando da

caracterização do Grupo Baile que permanece vinculado a Unidade CRAS, porém.

não como coletivo do SCFV.

5(Í!

255

.,()2l

t5t

)o24 20?5

9l

Fontê: Relátório RÍaÂ - 11'Conteiencia unicipal de Assistênciã Social. Ariranha do lvâi

( ) Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos para Pessoa

ldosa foa se estruturando e aumentando número de participantes. Atualmente conta

conl um grupo e em funcionamento regulâÍ. com preponderància originários da área

urbana. Em tempos passados. houve participação da pessoa Ídosa residente em

área rural. Com a reestruturaÇão do funcionamento da frota de veículos pesados

(ônibus) da rede munrcipal de educação, houve Íedução significativa desses

participantes no SCFV que dependiam desse apoio de transporte.

No entanto e a partir de 2025. após análise da situação entre gestores da

assistência social e educação. há disponibilidade de veículos leves e.

eventualmente, veículos pesados (ônibus) e motoristas para auxiliar a Unidade

CRAS no transporte de moradores na área rural vinculados aos serviços

socroassistenciais. Neste sentido, aumentou a participação de cidadãos/cidadãs

usuárias da politica social nos eventos/encontros/grupos e coletivos organizados

pela equipe de tÍabalhadores do SUAS.

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos/SCFV funciona

nos espaços físicos localizados na área urbana: Salão da Pessoa ldosa e Centro de

Atendimento a Criança e Adolescente/CEAcA (pÍepondeÍância do uso pela

assistência social, porém. não exclusivos) e. numa situação emergencial. na

Unidade CRAS.

()
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Frente o desenho territorial do munrcipio não há oÍerta de servtços

socroassistenciais nas áreas rurais e. aqui, consideramos comunidades com

povoamento centrado semelhante modelo de pequenas vilas/bairros de cidades de

porte médio Essas comunidâdes possuem residências compostas por famílias e

individuos. crianças. adolescentes. pessoa tdosa com vínculos ou não de

parentesco. Próximo de seus entomos. há grupos de famílias e individuos residentes

em sitios e. distantes. nas grandes íazendas (anexo 1 ).

Ausência dos serviços socioassistenciais nas áreas rurais devrdo a falta

de espaço fisrco estatal e Íecurso humano suficiente na equape Estes públicos

encontram-se vinculados a oÍerta das provisÕes de programas beneficios e aos

serviços socioassistenciais organrzados na sede do munrcipio e, àqueles com

expressôes de maiores vulnerabilidades e risco pessoal e social o atendimento e

acompanhamento torna frágil nas rntervençÕes subJetivas e objelivas que

demandam acompanhamento íocado/paÍticularizado para além da necessidade

imediata.

Principais provisões registradas em documentos técnicos e no Sistema

Municrpal de lnformaçáo - Web Fácil nos períodos 242312025 e terntórios.

Territórios Demanda identificada Reconhecimento da oferta

Comunidade Rural

Alecrim

.BeneÍicio Eventual (auxrho

aImentaçâo. vulnerabrlidade temporária

câlamidade pública)

'Violação de DiÍeitos (neghgênoa.

suspeila de abuso sexual. agressáo

Íisica) envolvendo

crianças/adolescentes/idosos

'Aha busca espontànea

'No srgnríicalivos de beneficiárros nos

Programas Socrars - Cadúnrco

'No signficativo de familias

monopâÍentais
*No signiÍicahvo de idosos

'Benefícro Eventual

'lnclusâo no Cadúnrco

'lnclusão de idosos nos serviços

PAIF e SCFV

'lnclusao de

crranças/adolescentes no SCFV -
prioritários

'Atendimento pnvahvo e

acompanhamento pelo Assrslente

Socral - Orgão Gestor/PSE

integrado com o MP

'Atendimento e acompanhamento

PAIF

i0



i;nY(i;p.-.ct'.,éqE/
, } I , PREFEITURÂ }IUT{ICIPÂL DE ARIRATIHA DO IVAi

ESTADO DO PARANÁ
l.'ir.r \lr.tii(l \ crLnl.r. iir { .niÍ',

1,,ri. i,ri r]: lil-i(, I \rir.r|il.r.1, ir.rt i,.rr.r|.,

Comunidâdê Rural

Nova Aliança

Área Urbana

'No signÍfrcatÍvos de crianças e

adolescentes

'A maioria - mercado informal sem

registro CTPS
.Dado signmcativo de aposentados

/pensionistas

.Ausência de integraçáo entre

Programas Sociars, Benefícios aos

Serviços TipiÍicados

' Eaixa ÍepÍesentatividadeiparticipaÉo

social

'Baixa busca espontânea

'Baixa busca atla
'no significativo de beneíiciários nos

Programas Socrais - Cadúnico

"No significativo de aposentados

/pensionistas.

'A maioria - mercado informal sem

regisko CTPS

'BeneÍicio Eventual (auxílio

alimentaçáo/vulnerabilidade temporária)

'Média representatividade/participâção

social

'Alta busca espontânea

'Baixa busca ativa

'No significetrvo dê bênefrciários nos

Programas Sociais - Cadúnico

'No significativo de familias

monoparentais

'violaÇáo de dueúos (neglgêncra.

'lntegraÉo com INSS - Benefício

Assistencial 8PC: orientação,

encaminhamento e

acompanhamenlo

'ArtrculaÇão. mobilização e

decisão pela rede de proteÇâo

'Articulaçâo. mobilizaÇão e

atendimento p€la rede técnica

'Encaminhamento as demais

politicâs públicas

'BeneÍício Eventual

'lnclusão no Cadúnico

'Atendimento PAIF

'lntegraÇào com INSS - Benefacio

Assistencial BPC I orientaÇão,

encaminhamento e

acompanhamento
tlntegraçáo com Política de

Habitaçáo: estudo

socioêconômico - môrâdiâ

irregular

'Encaminhâmento as demais

poÍíticas públicas

'BeneÍicio gv!ntuã

'lnclusão no Cadúnico

'Atendimento e acompanhamento ,

PAIF
.Atendimento privativo e

acompanhamento - Assistente

Social - órgão gestoÍ/PsE

'Articulaçáo. mobrlização pela

rede de proteção

'Articulação. mobilizaÉo e

atendimento pela rede técnrce
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suspeita de abuso sexual. maus tratos, 'Encaminhamento as demais

agressão física e verbal) envolvendo politicas públicas

. cflançaladolescente/idosos

fontê: nrnoMunicipàl deArsirlênci. so(iàl-2022/2025

Protecão Social Esoec ial/SUAS: conjunto de provisões de média e alta

complexidade a famílias e individuos em situação de risco pessoel e social com

seus direitos violados. lnclusive relacionados a cuidados de terceiros.

Conforme previsto no documento Tipificação Nacional dos Serviços

Socioassistenciais (2009) são ofertas de trabalho institucional. organizadas em

quâtÍo dimensões: ambiente Íísico, recursos materiais, humanos, trabalho social

essencial ao serviço. Cada serviço organizado oferla provisões que garantem

aquisiçÕes aos cidadãos/cidadãs usuários da política de assistência social.

No âmbito da Proteção Social (básica e especial) espera-se que, do

conjunto de serviços em rede socioassistencial, as expectativas vão além das

aquisições dos sujeitos que utilizam os serviços e, sim. avançar na direção de

atenções que demandam a proteçâo social de assistência social.

Média Complexidade Alta Complexidade

Vínculos Fragilizados Vinculos Rompidos

( RÍ:.{\ Unidade de Acolhrmento

1. Proteção Social Especial de Média Complexidade visa garantir atendimento às

famílías e indivíduos com seus direitos violados com vínculos familiares mantidos.

mas fragilizados e/ou extremamente fragilizados. Requerem capacidade e dimensâo

Proteção Social Especial

L
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ética, técnica-operacional e metodológica. atenção especializada, particularizada.

individualizada, acompanhamento permanente.

Abaixo os servrços socioassistenciais de ÍÍÉdia complexidade previstos

no documento TipiÍicação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009). em

especial. o Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Familias e

lndivíduos - PAEFI que deve seÍ executado. exclusivamente, na Unidade CREAS

por equipe e/ou profissional de referência na Proteção Social Especial.

Serviços de ProteÇão Social Especial Média Complexidade
-l

ServrÇo de ProteÇáo e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos - PAEFI

Serviço Especializado em Abordagem Social

Serviço de PÍoteçáo Social a Adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de

libeÍdade assistida e prestaÇáo de serviços à comunidade - ANEXO 5

Serviço de Proteçáo Social Especial para pessoas com deficiência, tdosas e suas famílias

Serviço Especializado paÍa Pessoas em Situaçáo de Rua

toíre: Do.lrn€nto TiÍ,ii(iÉo t{ecionC do5 ScÍyiço5 SoalGsaíeocÉis/2oul

Famílias e/ou individuos com expressões sociais de violaçâo de direitos e

violências, sem rompimento dos vinculos familiares atendidas pela equipe de

reÍerência do CRAS com apoio técnico da profissional locada no órgão gestor e

encamanhamento ás demais políticas públicas e órgãos de defesa de direitos -
Sistema de JustiÇa. quando necessário

A Rede de Proteçâo Social Especial de Média Complexidade aponta

ausência de espaço fisico exclusivo, equipe especializada e direciona sobrecarga de

atribuições para com a equipe de referência no CRAS e Ôrgão Gestor

As expressôes sociais trazidas pelas familias, individuos e demais

políticas públicas são articuladas com a Unidade CRAS e Rede de Proteção

Municipal e Regional. Dados documentos técnicos/Geslào1202212025.

Demandas de Violaçõos de Direitos e Violênclas - Média Complexidade

Público _i lq de Referencia

Crianças
e

Adolescentes

'Vínculos socioafetivos fragilizados nos
conteíos: familiar, grupo e social

'lnclinacÕes a violências

Assistente Sociau Psicólogo/
Educadora Social/CRAS

e
Assastênte Social - Gestão

Situação
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Adolescentes

Pessoas ldosas

Mulheres

Medidas Socioeducativas em Meio
Aberto

Assistente Social/ Psicólogoi
Educadora Social/CRAS

e
Assistente Social - Gestáo

'ldentificaçáo de Íisco pessoal e sociâl
para com a pessoa idosa e cuidadores
- vinculos socioafetivos exlremamente

Íragilizados
'Pertencimento social fragilizado com

tendêncra a isolamento

Assistente Social e Psicologo -
CRAS

e
Assistente Social - Gestão

gênero. deficiência
tlnclina€o a violêncaas inÍafamiliar

Assistente Social e Psicólogo -
CRAS

e
Assistente Social - Gestão

Proteção Social Especial - Média Complexidade

Nome do
Serviço

Serviço de
Proteção Social
Especial para
Pessoes com
Deílciêncie.
ldosos/as e
suas familias

Descrição

Atendimento espêcializado as familias
com pessoas com deficiências e pessoas
idosas com algum grau de dependência

que tiveram suas limitações agravadas por
violaçôes de direitos. Fâlta de cuidados
adequados por parte do cuidador. auto

grau de estresse do cuidador. Promover
autonomia, inclusão social e melhoraa na

Entidade
não

govêrnamontal 
.

APAE

Equipe de
referência

Assistente
Social e

Psicôloga/o

ouelidede de vida

A Entidade APAE, âmbito municipal. prevê o Serviço de ProteÇão Social

Especial para Pessoas com deficiências. ldosas e suas famílias e. dada a

complexidade do público atendido, possui fragilidade qualitativa e quantitativa nos

aspectos estruturais, materiâis, financeiros e recursos humanos. Quando

necessário. articula-se com as demais polÍticas públicas âmbito municipal e

regional

2. Proteção Social Especial Alta Complexidade

Serviços de Proteção Social Especial Alta Complexidade

Serviço de Acolhimento lnstitucional

ServiÇo de Acolhimento em Repúblicas
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Serviço de Acolhimento em Familia Acolhedora

Serviço de Proteção em Situaçóes de Calamidades Públicas e de EmeÍgências

Fonte: Do(umênto Tipirirâção llàaioíôl dê SeÍvi(os So.ioarsiíenci:lr/2m9

As situações de risco pessoal e social voltadas. excepcionalmente aos

Serviços de Acolhimento lnstitucional. são articuladas entre rede de serviços em

atenção básica. rede de proteção intersetorial e lnterinstitucional. com katativas de,

quando os âtendimentos extrapolam a capacidade técnica operacional da rede de

serviços municipal requerendo intervenção dos demais Sistemas de Proteção

Social SUAS e SUS - Alta Complexidade e Sistema de Justiça.

Não há unidades especializadas públicas e privadas em âmbito local

Serviços especializados em parceria com as Entidades Socioassistenciais não

Governamentais são resultados de demandas trazidas pelas familias e indivíduos

em situação de extrema fragrlidade e/ou romptmento de seus vinculos Íamiliares e

comunitários fomentando Poder Público. Casa Legislativa. lnstâncias de Controle

Social, Sistema de Justiça, Secretarias Estaduais/Regionais a proverem condições

legais e técnicas para atender a complexidade de demandas do público alvo

Protêção Social Especial - Alta Complexidade

Nome do Serviço Descriçâo

Acolhimento provisório e
excepcional. sob medida de

proteção e enr situaçào de risco
pessoal e social. cujas famí,ras ou

responsávers encontrem-se
temporariamente impossibilitados
de cumpÍir sua função de cuidado

e proteçâo.
Acolhimento feúo até que seja
possivel o retoÍno a familiâ de

origem ou colocaÉo em familia
substituta. Há diretrizes em normas i

técn,cas
Acolhimento de pessoas idosas
com difeíentes necessidades e

graus de dependência. Assegura
convivência. atividades culluÍais.

lúdicas educativas. Deve
assegurar atendimênto de

- 
qual idade e personaliza_ d. o P,essoa

-15

Entidadê não
governamêntal

Equipe de
reÍerência

Assistente
Social e

Psicólogaio

AbÍigo Knoll -
90km de
distâncie
cidade de
Faxinal/PR

ServiÇo de
AcolhimêntÕ
lnstitucional -

Criança e
Adolescentes

Serviço de
Acolhimento

lnstitucional para
Pessoa ldosa -

ITPIS

ILPIS
32 km de

distância -
cidade de

lvaiporã/PR

Assistente
Social

Enfermeara
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idosa que não dispõe de condiçãTÍamília

Previsâo do oÍerta minima para o município

Acolhimento Pessoa ldosa 03

Acolhimento Criança / Adolescente 0'1

Os serviços especializados de alta complexidade, aanda que restrito e

com distáncias consideráveis do município de origem, gaÍantem pÍoteção integral a

lrês segmentos prioritários: criança, adolescente e pessoa idosa.

lntervenÇões: Acolhrda, escuta qualificada, pÍodução de relatório/estudo/avaliação

pelos profissionais envolvidos. encaminhamento/articulação as demais políticas

públicas e órgãos intêrinstitucionais, orientação sociofamiliar, inseÍçâo de dados nos

prontuários. plano de acompanhamento Íamiliar e/ou plano individual de

atendimento. reuniões técnicas periódicas, visitas institucionais. outros.

lmpactos idêntificedos:

e) famílias e indivíduos alcançados pela proteÇão social especial articulada à

proteção social básica:

a.í) redução dos aspectos compreendidos como de violação de direito no contexto

familiar através das provisões socioassistenciais materializadas por meio da

concessão e entrega de beneficio eventual, acompanhamento do trabalhado social

com a família pela equipe do CRAS, inclusão/atualizaÉo de cadastro no Sistema

Cadastro Unico visando acesso à programa de transferência de renda quando

identificado a ausência ou atualização de cadastro, inclusão de membros da famÍlia

nos serviços SCFV para Pessoa ldosa, Criança e Adolescente,

a.2) suporte técnico do órgão gestor para com a equipe técnica do CRAS e equipes

setoriais contribuindo na celeridade e na qualidade da ação planêiada.

a.3) envolvimento do Sistema de Garantia de Direitos e Sistema de Justiça no

aprimoramento da tomada de decisão quando a complexidade da situação exige

intervenção para além da capacidade da rede técnica municipal.

ló
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a.4) trabalhadores envolvidos com esgotamento fisico e mental ÍÍente a

complexidade das situaçÕes apresentadas pelas famílias e indivíduos e inclinação

para íamllismo.

a.5) Famílias e indivíduos, público dos serviços de média e alta complexidade

atendidos/acompanhados pela equipe da Rede Proteção Social Básica vinculam

atendimento/acompanhamento à Unidade CRAS.

Esgotadas as possibilidades das redes de pÍoteÇão âmbito municipal. os

casos são encaminhados para Serviço de Acolhimento lnstitucional com apoio do

Sistema de Justiça.

Os Serviços de Alta Complexidade ofertados fragilizam e/ou fortalecem.

extremamente, o rompimento dos vínculos da pessoa acolhida para com sua família

e seu território

Em casos excepcionais o acolhimento é a célere alternativa por

compreendermos que família ora atua na função protetora ora como geÍadora

recorrente do fenômeno violência.

As demais provisões da Proteção Social Especial/PSE previstas em

normas e leis são ofertadas conforme identificação de demanda, prioritariamente,

pela eguipe técnica do CRAS. Demanda de pessoa em situação ou morador de rua.

eventualmente, em trânsito pelo municÍpio. Nesse caso, atuaçào em busca por

Íamiliares e/ou apoio temporário de entidade não governamental de municipios

vrzinhos.

Programas e BeneÍícios Sociais

Regulamentados por leis. decretos. resoluçÕes. sob Íesponsabilidade

compartilhada e comuns entre os entes federativos para atender público especifico

que vivencia situaÇão de alta vulnerabilidade/risco pessoal e social.

lsMí
arÊ.-.{1'^,+(W#

Nome

Beneficios Eventuais com
participação do governo

.l Descdçâo, cÍitédos
Provisôes de caráter

suplementar e temporáÍio
para atendeÍ

contingénciasi/necessrdades
identificadas em situaçáo

Ação / público

.Auxílio - Funeral
'Auxitio - Netalidade

'VulneÍabilidade Temporária
'Auxilio em Calamidade
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estadual pontual em extrema
vulnerabilrdade e rrsco social

Possur norma e cÍitêrios
ES cifrcos

Pública e Emergencial

Público alvo:

Pessoa ldosa com 65 anos
Pessoa com deficaência

'Avaliação e pericia por
equipe multiprofissional -

INSS

Referêncra Base Cadastro
Unrco seleÇào de

benef iciárros realizada pelo
Governo Estadual

Beneficio Assrstencial de
TÍânsfêÍênciá dê rendâ -

BPC sob o geíencramento e
Íinancramento do Governo

Federal com partrcipação do
municipio

Garantia de um salário
minimo poÍ pessoa.

Critérios. pet capta de Y. da
renda famrlar

Transferêncra drreta ao
beneÍiciário (via cartão).

lntransferível apos morte do
beneÍiciârio

Sem acesso a 13" salário.
Programa Comrda Boa - sob

o gerenciamento e
financlamento do Governo

Estadual com participaÇáo do
municipio

TransÍeÍêncra de renda direta
ao beneírcrárro. tnmestral,
paÍa compÍa de gêneros

âlimenticios.

P'ograma Estadual PAA -
cocrdenaçào e frnanciamento

do Governo Estadual com
participaÇão do munrcipio

Fornecimento de produtos
alimenticios

Unidade
cadastrada/beneficiáÍia:

CRAS

DoaÇÕes de produtos
gêneros alimenticios

Atender as necessidades
essenciais das famílias e
indivrduos em situaÇão de

vulnerabilidade social

AtendeÍ as necessidades
essencials das Íamílias e
indrviduos em situaÇão de

vulnerabilidade social

DeÍesa Civil Estadual -
estado de calamidade

publica e emergencral com
participação do municipio

Programa de TransÍerêncra de
renda Bolsa Familia - sob

coordenação. gerenciamento
e f'nanciâmento do Governo

FederaUMDS com
parlicipaçào do municipio

Famihas e rndivrduos
cadastrados na Base

Cadastro Unrco e
selecionados pelo Govemo

Federal
Elegiveis conforme cnténos e

Lei. Decrelos especificos

Famílias e rndividuos em
situaçáo de extrema pobreza

e em srtuação de pobreze
Íransferêncra de renda via

carláo

Os Programas Sociais seguem normativas. prazos. critérios, público

espcificos com atrrbuições comuns e especificas dos três entes federados.

Dito pela Norma Operacional Básica. Capitulo ll, Artigo 8o. parágrafo 1o

As responsebilidades se pautam pela ampliaçáo da

proleçáo socioasissrstencial em todos os seus nrvels

contnburndo para a erÍadÉaÉo do trabalho rníantil. o

enÍÍenamento da pobreza. da exlÍema pobÍeza e des

destguâldades sociais, e paÍa a garantia dos diÍertos

coníorme disposto na Constitução Federal e na

legislaÇáo relativa e asistencra sogal (NOBSUAS.2012)

1t
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Benef icios Eventuâis

Historicamente os Benefícios Eventuais foram seara de recorrentes

debates, transformaçÕes e normas. De 1954 a 1996 ano que Íoi eíinto, transitou no

campo da Previdência Social. Reconhecido como Direito na Lei Orgânice de

Assistencia Social/LOAS/1993 sob a responsabilidade dos municipios e dos

estados. Na Lei Organica de Assistência Social encontra asseguÍado no Artigo 22o

Entendeín'se poÍ b€nefioos eventuars as pÍovrsões

supleínenlaÍes e provsóflas que tntegram organicamente as

garantaas do SUAS e sâo pÍestadas aos cidadáos e íamilias em

viÍlude de nascarnento. moÍle. sduações de vulneÍabrhdade

temporána e de calamtdade pública e emeÍgenctal

(LOAS í993)

As quatro modalidades de beneficio eventual são instituidas em âmbito

municipal através da Lei 893/2019 e regulamentadas em Íeunião deliberativa akavés

de Resolução CMAS no OBl2020 pelo Conselho Municipal de Assistência Social.

AUXILIO fUNERAL . 2O2} A ?O25

oo()

AUXILIO NATALIDADE

J

IIIT
j()
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VULNERABILIDADE TEMPORARIA E OUTROS

Observamos que não teve registro de entrega do auxilio funeral nos

perÍodos em estudo. Cabe reflexão se ocorreu negativa de concessão do beneÍicro

eventual ler iníormação e ciência da prestação de serviço do órgão privado

(funerária) e. se público alvo foi atendido pelo Poder Público sem transitar pela

política de assistência social

Cabe a gestão, trabalhadores e conselho municipal de assrstencia social

qualificar a garantia, o acesso e a entrega dos beneficios eventuais ao público alvo

visando o âlcance do suporte protetivo atravês do Sistema Unico de Assrstencia

Social/SUAS

Há reconhecimento do Poder Público sobre os beneficios eventuais nas

normas (federal. estadual e municipal) que regulamentam as provisÕes e

disponibilidade orçamentária e financeira âmbito municipal, estadual e. sempÍe que

necessário, adequando-os conforme novas orientaçôes técnicas

Cadastro Unico

O Sistema e Base Cadastramento Unico para Programas Sociais do

Governo Federal encontram sob a responsabilidade orgânica da Politica de

Assrstência Socaal, em funcionamento ne Unidade CRAS. lclentifica e fornece dados

por amostragem dos perfis das familias e individuos residentes e cadastrados no

municípro de Ariranha do lvai e mostÍa a realidade dos territórios. agregando

informações básicas para implementação e inovação das políticas públicas. bem

-l(l



,I ' . PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIRÂNHA DO
ESTADO DO PARANA

) | . \ ,' ,., . , l'

lvAi
:;tY(

EHí
como. reÍerência de acesso aos seryaços socioassistenciais, incrementos de

programas e benefícios pelos governos.

INCLUSÃO CADASTRO ÚNrcO
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Cadastro como referência - março/2025

Familias cadastradas 599

i
Pessoas câdestradas 1561

Femilaas de Grupos Populâcionais Tradicioneas

Familias c/ câdastrados desatualizados +2 anos

30

165

Famílias c/ câdastrados atualizados até 2 anos

.ll

434
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Pessoas do sexo masculino 786

Pessoas do sexo Íeminino

Familias ci renda mensal per capita aré R$r1'8.00

Famílias c/renda per capita de $218, 00 a % SM

775

153

174

Famílias c/ renda per câprta acima de % SM

Programa Bolsa Família - abnll2025

272

Familias beneficiadas pelo Programa Bolsa Família

Pesúas benàficiadas pelo PBF

Familias c/cadastio atualizado - PBF

194

573

173

Familias c/cadastro desatuallzado - PBF

Familias Unipessoais - PBF

21

-- 35

Benefício BPC - março/2025

Beneficiários do BPC no CadasÍo Unico 111

88Pessoa c/ deíiciência BPC no Cadastro Unico

Pessoa ldosa BPC no CadastÍo Unico 23

438Morador náo sabe ler e escrever (d15 anos ou mais)

Fonte: MAPÂ SOCIAVMDS - Oiatn&ico Sodoletítori.l Cen5itáÍio/m2s

Há boa cobertura do Cadúnico e do Programa Bolsa Família e possibilita

relacionar com a dimensão do IVCAD-Trabalho e QualiÍicação Profissional com taxa

de 0.622 permitindo compreender fragilidade na Política do Trabalho. Emprego e

Renda.

As categorias "situaçâo de baixa renda" e "situaçâo de pobreza". se

entrelaÇam quando o fator renda é o Íoco. Observa-se um mercado formal

reducionista em suas ofertas e acesso. Por outro lado, o mercado de trabalho

informal amplia-se a oferta e aoesso; anula dos direitos sociais: precaÍiza a condição

de trabalho e sinaliza a situação multidimensional do fenômeno pobreza.

O alcance dos beneflcios pelas famílias é um dado importante na medida

em que complementa a renda famaliar fixa; mas as famílias onde a renda familiar é

vanável. cujo valor até $100,00/dia e o trabalho não é permanente. não tem o efeito

desejado porque a soma entre a renda variável e o valor do benefício, permanece

insuÍiciente e restringe o acesso direto a completude das necessidades básicas.

l{
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Observamos que a Politica do Trabalho - Emprego e Renda mostra

variáveis que auxiliam para compreender a dualidade - mundo do trabalho informal

e mercado de trabalho formal. lnteressante aprofundar estudos e pesquisas para

futr"rras projeções de empreendimentos dessa polilica no município.

Entendemos que as pessoas sem instrução em decorrência do pouco ou

nulo acesso ou permanência ao ensino fundamental, mêdio, superior. médiotécnico

contrapondo com acesso ao mundo do trabalho informal nas mais diversas ofertas,

sendo a maioria desprovida de ambiente digno e renda básica nacional (salário

mínimo)

Ausência de dado sobre trabalho infantil no município. lsto provoca

compreender e dialogar sobre a categona "tÍabalho infantil" no seu senttdo

sociológico, politico, cultural, legal e econômico. Vulnerabilidade e/ou um risco

pessoal/social no âmbito de trabalho infantil e/ou análogo a trabalho escravo sinaliza

busca por estudo e pesquisa em parceria com o Ministério do Trabalho para fins de

apuÍaÇão de dados e possivel correção de deÍiciência nas políticils pÚblicas.

No Relatório Sociais/SAGI/2O2S observamos que as áreas de educação,

saúde e assistência social, responsáveis pelo acompanhamento das

condicionalidades do PÍograma Bolsa Familia, a situaÉo é boa no sentido de não

apresentar deficiências em seus registros e alcançndo o público-alvo. qualiÍicando

a gestão das condicionalidades do programa.

Em se tratando da Base do Cadastro Unico e, os últimos relatórios

êmitrdos pelo governo federal sobre averiguação e revisão cadastral de pessoas

unipessoais e a questâo renda do grupo Íamiliar, poderá aÍetar, indiretamente, as

condicionalidades no cumprimento de metas. para mais ou menos, de acordo com

percentual de cadastros atualizados.

Rede Municipal de EducaÇão. escola (01) e CMEI (0'l). Prédios próprios

localizados na sede do município, atendem área urbana e rural. São 234 cÍianças e

adolescentes na Íaixa etária 0 e 12 anos alcançados pela rede. destes, 99 são

beneficiários do Programa Bolsa Família. Há alunos/as matraculados em escolas

particulares no municipio de lvaiporã, aproximadamente 32km.

.l 
-1



t } . z PREFEITURA ÍIUIIIICIPAL DE ARIRÂNHA DO tVAi

:rtYl EsrADo Do PARAI{Á
+p..,\.,É 1i,,,, \t..1,üt \ir..:.i.... rrr r ;rrlr,,/r'Yg.+F t t

§dj/ 
I,'rrçl,rr r'liriii-rrlli \rir:rrlr'r,t,'lrrtr I'rt.ttr.r

Centro de Educação lnfantil/CMEI funciona em periodo integÍal com 38
crianças na farxa etáraa 0 e 3 anos Do total,08 são de familtas beneficiárias do
programa de tÍansÍerêncra de renda Bolsa Famílta.

Rede Estadual de Educacão. 0lunidade localizada na sede do muntci pio Prâlio

prôprio Dos alunos matÍiculados, 65 adolescentes na faixa etária 1 1 a '17 anos

beneficiários do Programa Bolsa Familia alcançados por essa rede. No total 111

alunos/as originários da área uÍbana e rural. Há alunos/as matriculados em unidades

públicas/particulares no municiplo de lvaiporâ.

Há alunos/as que fÍequentam Universidades/Faculdades particulares e
cursos técnicos proÍissionalizantes no municipio de lvaiporã Predomina horário
noturno

Rede Estadual Modalidade Educacão Esoecial: 0lunidade localtzada na sede

do município. Espaço cedido. Sáo 17 crianças /adolescentes na Íaixa etária 0 a 17

anos de idade alcançados pela rede. dentÍe os quais, 08 beneficiáÍios do BPC e 08

do Programa Bolsa Familia. No total são 33 alunos/as oÍiginários da área urbana e

rural

Desde 201 1 em funcionamento a Escola de Educação Especial/APAE.

Atende alunos/as com deficiência inteleclual e/ou múltipla Recursos humanos com

escolaridade. nivel fundamental. médio e supenor; inÍraestrutura, minimamente,

adequada. Fonte de Íecurso estadual. municipal e doaçÕes Entidade com

inscriÇão no CNEAS. CEBAS, CMAS, CMDCA.

Segmênto atendido pelas politicas públicas de corte social educação.

saúde e assistência social. Há baixa efettvidade de açÕes rntegradas a esse público

e sua íamília

Pessoas com deÍiciência com diagnóstico autismo entraram para o

campo das políticas públicas principalmente educaçâo e saúde Pela área da

assrslência socral, familia alcançada pelo Benefício BPC, Programa Bolsa Família.

Programa Estadual Comida Boa.

No Brasil. há de considerar as conquistas desse segmento através de um

con,unto de instituiÇões não governamentais. governamentais. particulares. com

-l+
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notório reconhecrmento. exemplo, APAES. lnstitutos para Cegos/lLES, dentre

outros

Àmbito regional. a maioria dos munrcipios possui APAE. Os que não a

possuem, estreitaíâm parceÍia com municipios vizinhos na oferta conjunta dos

serviços especializados de mália complexidade à pessoa com deficiência

PÍeponderância rede educacional e assistência social.

Rede de Atenção Básica errt §êÉde: Olunrdade Centro Municipal de Saúde

localizada na sede do municipio e 01 unidades extensiva na Comunidade RuÍal

Nova Aliança. Prédios próprios Recorte perfil do público/2025: 67 crianças de 0 a 6

anos cadastradas no Sistema E-SUS pertencem a área urbana. 82 crianças

menores de 07 anos em acompanhamento na unidade: 26 crianças/adolescenles

em acompanhamento pelo setor de psicologia. 54 crianças de até 02 anos em

acompanhamento pelo serviço de puericultura. Agrega-se os demais segmentos

populacional alcançados por esta política conforme especificidade da oÍerta

Serviços de mália e alta complexidade sáo de âmbito regional, conforme

especialidades.

lnformaçÕes complementares sobre untdades públícas e pÍivadas de

abrangência rural e urbana.

Unidedes existentss no Território Urbano:

Nome Politica Pública e/ Entidade

Centro Referencia Assistência

Social/CRAS Assistêncra Sooal

Unidade Básrca de Saúde

Escola Municipal DemétÍro Verenka

CMEI

Colêgao Estadual Presidente Kennedy

Conselho Tuielar

APAE

Saúde

Educaçáo Municipal

EducaÇáo Municrpal

EduceÇão Estadual

Autónomo

Enlidade Privada

Escola Estadual Privada-

Publica

Escola de Educação EspecrarÍ
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Destacamento da Polícra Mililar Segurança Púbhca/Estadual

Centro AtenÉo Criança/Adolescente-

CEACA

Bibliotecâ Pública Municipal

Centro dê Atendimenlo Fisioterap

lgreias

Ginásio de Esportê

Associação dos Funcionários

Associaçâo Produtos Orgânicos

Salão dos Tapetes - Geraçâo de Renàa

Capela Mortuária

Agência Correio

Saláo Paroquiái

PCA - Politica da Criança e

Adolescente

Educaçào

Saúde

Entidades Religiosas

Educação/Esporte

Púbhco-PÍavado

Vincutaçâo Públicc.Privado

lntegrado a Assrstência Soclal

Vinculaçâo Público-Privado

Estatal

Entidade Religiosa

ta

Unidades existentes nos Territórios Rurais:

Nome

lgreias

Saláo Paroquial

Óampo de futebol

Politica Pública e/ou

Entidade

Entidade Religiosa

Entrdade Religiosa

VinculaÇão Públrco-Privado

Mrcro Estabelecimento Comercial

Cachoêiíâ - Salto do Ariranha

Parlrcular

Partrcular

Pârtrcular

Púbhca

Vinculação público-privado

.-.----1.
Cachoeiras

Espaços de Academia Lrvre

Outras modalidades de Associaçôes

Fo.te. Pl..o Muni(ip.l de Â5iíén(ià So€i.l 2022/202t

Conselho de Assistência Social. Conselho de Saúde. Conselho de Educação,

Conselho da Criança e Adolescente; Conselho Tutelar. trabalhadores vinculados as

politicas de saúde. educação, assistência social. Quando necessáÍio, trabalhadores

dos órgãos de defesa: Policia Politécnica. Policia Militar, Ministério Público. Vara da

I nÍâncra e Juventude/Fórurn-- I nstituiçÕes âmbito regional.

+(,

Articulação lntersetorial e lnterinstitucional (anexo)
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Promove o drálogo entre os atoÍes da rede soctoasslstenclal e

inlersetor al. contribui para deÍinição de priorrdades de serviços desde em atenÇão

basrcâ a Tedta e alta complexidade Agrega saberes conhectmento dos territórtos

púoltco arvo. protocolo e fluxo de inÍormações e encaminhamentos entre untdadeS

de atendrrento lecal e regional e vlce-versa

Sumanamente apresentamos o diagnÓstico socioterritonai com ob,elivo de

contlbútr e mostÍar o desenholcenárro da politrca de assistêncta soclal no rnunlciplo

cabe deÍrtaque. a equlpe e colaboradores responsáveis pela elaboração do plano

nao possuem conhectmento teonco sufrcrente e especiellzado em estudo sobre

aestão em pesquisa quantitativa. qualrtatlva. manuseio de dados. aplicaÇâo e

tnterpretação de indicadores socrats. dimensão oÍçamentária e financeira e a relação

.Jlcbal dessas rnformaÇóes para com a polilrca e programas sociais em questão


